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ILHA DE CALOR URBANO: METABOLISMO URBANO 

Metabolismo urbano 
 Fluxo e transformação de materiais e energia no meio urbano 
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ILHA DE CALOR URBANO: BALANÇO ENERGÉTICO 

FLUXOS  
Radiação Líquida (Q*): 
Balanço entre radiação electromagnética que entra na atmosfera urbana e a 
que sai 

Calor Sensível (QH): 
Resultante da diferença de temperatura entre superficies e atmosfera. Fluxo 
turbulento que minimiza as diferenças de temperatura na atmosfera interior 
da cidade. 

Calor Latente (QE): 
Turbulento, responsável pela vaporização de água (evapotranspiração) 

Calor Antropogénico (QF): 
Transformação de energia química e/ou elétrica em calor, libertado para a 
atmosfera devido às atividades humanas 

Armazenamento Calor όҟQS): 
Acumulação de calor no tecido urbano (edifícios, vegetação, ar) 

Advecção όҟQA): 
Transferência de calor entre o vento e a superfície urbana @ Oke et al., 2017, Urban Climates 



ILHA DE CALOR URBANO: MICROESCALA 

@Kershaw, 2017, Climate Change Resilience in the Urban Environment 

UBL ς Camada Limite Urbana, UCL ς Camada da Canópia Urbana 



Bem-estar e na saúde 
 
Å Imediatos/curto-prazo 

ILHA DE CALOR URBANO: IMPACTOS 

 
 
Å Médio/longo-prazo 

@ https://www.wftv.com/weather/the-heat-and-the-problems-it-causes-safety-tips 


